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“Por um conhecimento afetivo de si-mesmo. Santo Inácio ao encontro da 

fenomenologia radical da vida” 
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Resumo: Os Exercícios Espirituais de Inácio de Loiola não são o produto de uma reflexão 

situada no mero horizonte de uma razão pura e universal. Resultam, antes, da própria 

dinâmica interior que o peregrino viveu. Nesse sentido, noções empregadas por Inácio, 

tais como «moções internas» e «conhecimento interior», dizem respeito a um modo de 

fenomenalidade distinto da representação intelectiva. Trata-se de uma consciência 

essencialmente afetiva, a única que se revela capaz de conduzir o sujeito a um 

conhecimento de si mesmo. Os Exercícios inacianos encontram-se, assim, com a 

fenomenologia de Michel Henry, que ajuda a melhor tematizar e compreender o modo 

próprio desse conhecimento interno que Inácio obteve por experiência própria. Inácio, 

em espiritualidade, Henry, no âmbito da filosofia, ambos contribuem para a valorização 

dessa dimensão afetiva que caracteriza a pessoa humana. Procuremos aqui mostrar 

como, em qualquer tipo de aprendizagem, esse conhecimento afetivo será sempre 

imprescindível, para que a pessoa possa realmente integrar em si novos saberes, numa 

transformação interior. 

 

Nota curricular: Nascido a 16 de julho de 1981, Andreas Gonçalves Lind é um padre 

jesuíta luso-alemão. Antes de entrar na Companhia de Jesus, formou-se em Economia 

pela Universidade Nova de Lisboa e trabalhou na AESE – Escola de Negócios na mesma 

cidade. Como jesuíta, formou-se em Teologia e Filosofia na Universidade Católica 

Portuguesa de Braga, na Pontificia Universitas Gregoriana, em Roma, e no Centre Sèvres 

- Facultés jésuites de Paris. Doutorado em Filosofia pela Universidade de Namur 



(Bélgica) e como bolseiro da FCT – Fundação para a Ciência e Tecnologia, é atualmente 

Professor de Ontologia, Filosofia da Religião e Fenomenologia na Universidade Católica 

Portuguesa e no Centre Sèvres – Facultés jésuites de Paris. As suas áreas de interesse 

são a relação da fenomenologia contemporânea com a teologia em particular e com as 

ciências sociais em geral. 

 

 


